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PPB e PT resistem sio(r zpao, 

tradicionais para PresidPénci 
Empenho. de Maluf irrita 

bancada, e petistas avaliam 
se Tarso não seria mais 
"moderno" do que Lula 

SILVIO BRESSAN  

A sucessão presidencial de 
1998 já traz problemas para 
os dois maiores concorrentes 

à cadeira de Fernando Henrique 
Cardoso. Tanto o prefeito Paulo Ma-
luf (PPB), quanto o petista Luiz Iná-
cio Lula da Silva começam a esbar-
rar na resistência de seus partidos. 
Ninguém no PPB e no PT duvida que, 
se quiserem, os dois serão candida-
tos. Mas o projeto pessoal de cada 
um ainda está longe de entusiasmar 
os respectivos partidos. 

Maluf é o candidato mais declara-
do, desde que seu pupilo, Celso Pitta 
(PPB), assumiu a liderança das pes-
quisas em São Paulo. Eufórico com a 
possibilidade de ganhar na Capital, 
o prefeito atirou-se na briga contra a 
reeleição e começou a bater no go-
verno Fernando Henrique. A empol-
gaç.ão é tamanha que muitos asses-
sores já apostam em Maluf contra o 
próprio presidente, caso a reeleição 
seja aprovada 

Nesta semana, vários deputados 
do PPB criticaram a atitude de Ma-
luf. Eles acusam o prefeito de colocar 
o projeto pessoal acima do partido e 
ameaçam até votar pela aprovação, 
ainda este ano, da reeleição do presi-
dente. Maluf havia falado em expul-
sar do PPB quem concordasse em 
discutir o assunto neste ano. Desta 
vez, ele preferiu não enfrentar a ban-
cada Há alguns meses, o prefeito 
tentou impedir a indicação do depu-
tado Francisco Dornélles para o Mi-
nistério da Indústria e do Comércio, 
mas perdeu a parada 

Rejeição — Agora, Maluf preferiu in-
terpretar as críticas como apenas 
uma reação à sua ausência nas cam-
panhas dos candidatos do PPB em 
outras cidades do País. "É melhor fi-
carem zangados comigo do que fica-
rem felizes por não me convidarem", 

despistou o prefeito. De fato, alguns 
deputados gostariam da Presença de 
Maluf em suas campanhas. Mas a re-
jeição da bancada também tem ra-
zões mais amplas. "Maluf está baten-
do muito no Fernando Henrique e 
criando uma antipatia do governo 
contra a nossa bancada", adverte um 
dos vice-líderes do PPB na Câmara, 
Eraldo Trindade (AP). 
. Político experiente, já no terceiro 
mandato, Trindade diz que os depu-
tados do PPB não estão dispostos a 
arcar com o prejuízo em nome de 
uma aposta para 1998. "Ainda fal-
tam dois anos. e muitos deputados 
têm cargos no governo ou dependem 
dele para conseguir favores", lembra 
o parlamentar. "E se Pitta for mal na 
Prefeitura?", indaga 
Trindade. "Muitos 
deputados do PPB 
ficarão desprotegi-
dos com Maluf na 
oposição", avalia. 
"Aí, terão de sair do 
partido para sobre-
viver politicamente." 
' Da mesma forma, 

Pauderney Avelino 
(AM), outro vice-li-
der da bancada, 
acha que Maluf está 
superestimando sua 
força "Ele tem um 
grande respeito nos-
so, mas não é o dono 
do partido", avisa o 
deputado. Junto com Trindade e ou-
tros deputados, Pauderney diz que 
votará pela reeleição. "Independen-
temente da pressão do Maluf, mais 
da metade do partido poderá votar a 
favor do projeto", prevê Avelino. 
Com  a resistência da bancada, Maluf 
já diminuiu as críticas à reeleição e 
áo governo. Se forçar a situação, po-
de perder até 20 deputados, segundo 
estimativas do próprio PPB. 

Equívoco — "Maluf se precipitou e 
cometeu um equívoco", analisa o de-
putado Jofran Frejat (PPB-DF). Pa-
ra elè, os ataques do prefeito foram 
tão prejudiciais quanto inúteis. Fre-
jat acha que Maluf não precisava bri- 

gar agora, porque nada será aprova-
do no Congresso até a eleição. 
' Sem tantos problemas por en-
quanto, até porque ainda não ess't'a ," 
definida, a candidatura de Lula po'de 
se complicar a partir de 3 de outr 
bro, data  da eleição. E as pesquisas' 
já confirmam a preocupação de al- -  
guns petistas. Se o PT ficar fora dó 
segundo turno nas maiores cidad` 
do País — São Paulo, Rio e Belo 
rizonte — uma parte do débito 
para a campanha de' Lula "A quë-ST : 
tão não está colocada no partido,.,' 
mas é claro,que o resultado das elei-
ções terá influência", admite o depu.' 
tado José Genoíno (PT-SP). 	.kr  

"Diferente dos outros partid,' 
onde os chefões continuarão deW. ; 

minando as cairdi ›: 
daturas, o PT será. 
Mais influenciadb .  
pelo resultado dás 
eleições", anotã'o 
cientista polítigo 
Wanderley  Guillïér-
me dos Santos. "Co-
mo é um parti ,4« 
mais democrático- 

' 

as urnas poder'ão 
determinar as déCil 
sões internas." NeGszSé' 
caso, Lula ganhá:Sã' 
uma sombra o p're-, 
feito. de Porto Al'',  
gre, Tarso Gerillí;!' 
Afinal, se o PT per 
der em Belo 

zonte, a capital‘gaúclra seria a ún16.' 
govérnada pelo partido, e pela ter: .  
Leira vez consecutiva 

"Se o Lula quiser, será o =dieta?' 
to", diz o depúrado José Forturialt" 
(Fr-Rs), candidato a vice-prefeito' 
de Raul Pont em Porto Alegre. "MW,S, 
se não quiser, o Tarso é a melhor ah' 
ternativa do partido." Até o senat181-' 
Pedro Simon (PMDB-SP) já falp-cri

-'  
' 

em apoiar Tarso. E mesmo alguris 
políticos ligados ao governo reCig!' 
nhecem que o prefeito gaúcho sé'rTál  
uma opção mais moderna "O Fr Vá .» 
be que só tem chance com urna áltg-', 
pla aliança de centro-esquerda, n'ht4' 
a candidatura Lula dificultaria nrui' 
to isso", analisa um ministro. _ 


